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Ambientes aquáticos ocupados por girinos 
(Amphibia: Anura) na Mata Atlântica da Ilha 
Grande (Rio de Janeiro, Brasil)
Aquatic environments occupied by tadpoles (Amphibia: Anura) in 
the Atlantic Forest of Ilha Grande (Rio de Janeiro, Brazil)

Pedro Fatorelli 
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Resumo
A partir de estudos nos ambientes aquáticos na Ilha 
Grande (RJ), buscamos entender a amplitude desses 
ambientes que girinos de anuros (Amphibia) ocupam, 
bem como a riqueza de espécies podendo ocupar um 
dado tipo de ambiente aquático.
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Abstract
Based on studies of aquatic environments in Ilha Grande 
(RJ), we sought to understand the spectrum of these 
environments that tadpoles occupy, as well as the 
richness of tadpole frog species that can occupy a given 
type of aquatic environment.
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Use. Atlantic Rain Forest. Ilha Grande (RJ).

1. Introdução

Cada espécie está adaptada a condições específicas e a necessidades determinadas de recursos no am-
biente que ocupa (Begon; Townsend; Harper, 2005). Ao lidar com mudanças de ambiente, o organismo 
pode morrer ou ter algum grau de plasticidade às condições e aos recursos locais e prosseguir a sua vida 
(Soares; Francisco; Senna, 2014; Oliveira; Hack, 2004; Carnaval; Mortiz, 2008; Goyannes-Araújo et al., 2015).

Girinos de cada uma das diferentes espécies de anfíbios anuros que possuem fase reprodutiva com 
larvas aquáticas têm particularidades morfológicas, fisiológicas e da filogenia (e.g. Nunes-de-Almeida; 
Haddad; Toledo, 2021) que constituem uma importante e primeira restrição às espécies e suas formas 
possíveis de ocupar cada determinado ambiente aquático (Fatorelli; Rocha, 2008).

Atualmente, o número de espécies de anfíbios anuros conhecidos no mundo é de pelo menos 7.571 es-
pécies (Frost, 2023), com 74 tipos distintos de Modos Reprodutivos. Anuros de modos reprodutivos com 
larvas aquáticas contemplam a maioria das espécies do grupo (Nunes-de-Almeida; Haddad; Toledo, 2021). 
No Brasil, estão registradas atualmente 1.080 espécies de anfíbios anuros, apesar desse número ser po-
tencialmente subestimado. No bioma da Mata Atlântica, são registradas pelo menos 625 espécies de an-
fíbios (Rossa-Feres et al., 2017).
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Nos Modos Reprodutivos com girinos em ambientes aquáticos, a escolha pelos adultos do local de co-
orte e de oviposição determina também o tipo de ambiente para o melhor desenvolvimento dos girinos 
(Crump, 2015; Nunes-de-Almeida; Haddad; Toledo, 2021). A ocorrência de girinos em ambientes dife-
rentes daqueles determinados pelos Modos Reprodutivos dos adultos de certa espécie pode resultar de 
múltiplos fatores (e.g. Paixão et al., 2022).

Os poucos estudos tratando de larvas de anfíbios na Ilha Grande (RJ) abordaram aspectos sobre a ecologia 
das larvas de alguns desses anuros, principalmente em relação ao nível populacional, como a dinâmica 
populacional de Crossodactylus gaudichaudii e das larvas de Hylodes fredi em riachos de uma vertente na 
Ilha Grande (Almeida-Gomes et al., 2012), o uso do hábitat e a orientação por girinos de Thoropa miliaris em 
riacho (Rocha et al., 2002), além de estudos sobre descrições de larvas de anuros como a do girino de H. 
fredi (Laia et al., 2010) e do girino de Proceratophrys tupinamba, incluindo considerações ecológicas sobre 
a distribuição temporal e o uso do micro-hábitat dos girinos desta espécie (Fatorelli et al., 2010), ou estudo 
produzindo uma chave taxonômica para caracterização e identificação dos girinos da face oceânica da Ilha 
Grande (Fatorelli, et al., 2018). Contudo, faltam estudos que abordam a utilização desses girinos no gra-
diente de tipos de ambientes aquáticos disponíveis na Ilha Grande. Ou seja, como e por que tais ambientes 
aquáticos são ocupados e por quais girinos das diferentes espécies de anuros na área em questão?

Neste estudo, avaliamos a estrutura da assembleia dos girinos em uma área na Ilha Grande (RJ) e a sua estra-
tégia de ocupação espacial e temporal em relação ao uso de diferentes ambientes aquáticos – temporários e 
permanentes (poças, terrenos alagados, riachos de diferentes estruturas e ambientes artificiais).

2. Material e Métodos

Realizamos as amostragens na Ilha Grande (IG) (23°11’ S, 44°12’ W) (Figura 1), município de Angra dos 
Reis, sul do estado do Rio de Janeiro, contida em um dos grandes blocos de remanescentes de Mata 
Atlântica (Bloco da Região Sul Fluminense). O clima é ombrófilo, sem déficit hídrico e com acentuada 
influência marinha (Rocha et al., 2003). Na ilha, podem ser identificados sistemas aquáticos de diferentes 
formações, como pequenos riachos encachoeirados de fundo pedregoso e maior correnteza, riachos de 
fundo arenoso, temporários ou permanentes, de águas turvas a cristalinas, poças temporárias, lagoas e 
brejos (UFRRJ; IEF; Pró-Natura, 1992).

Figura 1 – Localização da área de estudo na Ilha Grande na região oceânica da Ilha Grande na área da 
Vila de Dois Rios, Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro, Brasil

Fonte: Adaptado de site do IBGE (2005)

Durante as amostragens mensais, realizadas de outubro de 2007 a setembro de 2009, percorremos 
três trilhas, a partir da Vila de Dois Rios (lado oceânico da IG), onde buscamos por diferentes am-
bientes aquáticos. Mensalmente, amostramos 23 sistemas aquáticos de diferentes características  
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(Figura 2). Na primeira trilha, denominada Trilha da Jararaca, marcamos 5 pontos, a norte da base, 
(JA1CA, JA2RPIF, JA3RPIF/PP, JA4RI e JA5RPIF). Ao longo desta trilha alcançamos a maior variação 
altitudinal entre os pontos (40 a 260 m). Na Trilha do Caxadaço, a leste da base, demarcamos 6 pontos 
(CX1RPPF, CX2RI, CX3RI, CX4RI, CX5TA e CX6RI). Na Trilha da Parnaioca, a oeste da base, definimos 
12 pontos (PA1RPIF, PA2RPIF, PA3PT, PA4PT, PA5PT, PA6TA, PA7RPIF, PA8RPIF, PA9RFL, PA10RFL/
RPIF, PA11RFL e PA12RPIF).

O nome de referência para cada ponto amostrado foi a soma das letras da trilha, o número do ponto na 
trilha e as letras dos respectivos tipos de ambientes aquáticos que pudemos categorizar. Foram cate-
gorizados 8 diferentes tipos de ambientes aquáticos: PT = Poça Temporária no interior da mata; PP = 
Poça Permanente adjacente a riacho; TA = Terreno Alagadiço; RFL = Riachos de Fundo Lamacento com 
margens em barranco; RI = Riachos Intermitentes com fundo arenoso e pedregoso; RPIF = Riachos Per-
manentes de fundo arenoso e pedregoso no Interior da Floresta; RPPF = Riachos Permanentes Próximos 
à Foz; CA = Calha Artificial para drenagem d’água.

Figura 2 – Localização dos 23 sistemas aquáticos amostrados (pontos pretos)                                            
ao longo da Vila de Dois Rios,  na Ilha Grande (Rio de Janeiro, Brasil)

CX: pontos na Trilha do Caxadaço; PA: pontos na Trilha da Parnaioca; 
JA: pontos na Trilha da Jararaca
Fonte: Adaptada do Google Earth, 2023

Em cada ponto, independentemente do tipo de ambiente aquático, determinamos três parcelas amos-
trais com distância fixa de 2 m para aumentar o esforço amostral em partes diferentes de cada ponto. O 
esforço amostral em cada parcela foi padronizado em 10 minutos de busca ativa por girinos, totalizando 
30 minutos de procura por ponto. Procuramos os girinos visualmente e, quando avistados, buscamos 
capturá-los com o uso de redes e peneiras manuais. Os girinos capturados foram colocados em potes 
de plástico contendo água, para assegurar que não houvesse recontagem de girinos e preservar a inde-
pendência dos dados, evitando pseudo-repetição. Após a identificação e contagem do número de indi-
víduos de cada espécie, todos os girinos foram devolvidos às mesmas parcelas onde foram capturados. 
Os pontos PA2, PA8 e JA2 foram descartados das análises, pois nenhum girino foi registrado durante as 
amostragens. Portanto, as análises estatísticas foram feitas com 20 pontos.

Os espécimes-testemunho coletados neste estudo estão tombados na Coleção de Herpetologia do Mu-
seu Nacional (MN/UFRJ).
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3. Resultados e Discussão

Registramos girinos de 12 espécies de anuros, distribuídos em 7 famílias, ao longo dos 24 meses de 
amostragem: Bufonidae (1 espécie), Cycloramphidae (1 espécie), Odontoprhynidae (1 espécie), Hylidae 
(5 espécies, uma de cada gênero), Hylodidae (2 espécies de 2 gêneros), Leptodactylidae (1 espécie) e 
Microhylidae (1 espécie) (Frost, 2023).

Cinco espécies de girinos foram registradas utilizando as poças temporárias (PT): Ololygon trapi-
cheiroi, Scinax hayii, Boana faber, Physalaemus signifer e uma espécie de Chiasmocleis sp. Nas 
poças permanentes adjacentes ao riacho (PP), apenas 2 espécies de girino foram registradas: O. 
trapicheiroi e S. hayii. Os terrenos alagadiços (TA) constituíram hábitats utilizados também por ape-
nas 2 espécies: Aplastodiscus eugenioi e Crossodactylus gaudichaudii. Duas espécies de girino uti-
lizaram os riachos de fundo lamacento (RFL): O. trapicheiroi e A. eugenioi. Os riachos intermitentes 
no interior da floresta (RI) foram utilizados por 6 diferentes espécies: O. trapicheiroi, A. eugenioi, C. 
gaudichaudii, Hylodes fredi, Physalaemus signifer e Proceratophrys tupinamba. Larvas de 5 espé-
cies de anuros utilizaram os riachos permanentes no interior da floresta (RPIF): Rhinella ornata, O. 
trapicheiroi, A. eugenioi, H. fredi e Thoropa miliaris. Apenas R. ornata e Itapotihyla cf. langsdorfii 
foram registradas no hábitat RPPF (riacho permanente próximo à foz). A calha artificial (CA) foi um 
hábitat utilizado por 5 diferentes espécies: O. trapicheiroi, S. hayii, A. eugenioi, C. gaudichaudii e P. 
signifer (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Número de ambientes aquáticos diversos ocupados por cada diferente espécie de larva de anuro 
na área estudada na Ilha Grande, Angra dos Reis (total de 23 corpos d’água), 

entre os meses de outubro de 2007 e setembro de 2009

Fonte: Adaptado de dados do IBGE por Pedro Fatorelli, 2010
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Gráfico 2 – Número de tipos de habitats ocupados pelas espécies de girinos registrados na Ilha Grande entre os 
meses de outubro de 2007 e setembro de 2009 (total de 8 tipos de hábitats, ou ambientes aquáticos)

Fonte: Adaptado de dados do Google Earth por Pedro Fatorelli, 2010

Os girinos de Aplastodiscus eugenioi e Ololygon trapicheiroi foram aqueles que utilizaram o maior 
espectro de tipos de hábitats (n = 5), seguidos de Scinax hayii, Crossodactylus gaudichaudii e Phy-
salaemus signifer (n = 3). Portanto, estas duas primeiras podem ser consideradas as espécies mais 
generalistas em termos de ocupação de ambientes aquáticos, sendo as três demais secundárias. 
Essas 5 espécies ocuparam a maior amplitude de ambientes aquáticos ao longo dos 24 meses nos 
20 pontos sistematicamente amostrados.

Registramos H. fredi em riachos intermitentes e permanentes (RI e RPIF) em trechos com correnteza, por 
vezes encachoeirados. Registramos R. ornata nos dois tipos de hábitat de riachos permanentes (RPIF) e 
em trechos próximos à foz (RPPF). As larvas das demais cinco espécies de anuros (I. langsdorfii, T. milia-
ris, P. tupinamba, Chiasmocleis sp. e B. faber) utilizaram apenas um tipo de hábitat dentre os ambientes 
aquáticos amostrados neste estudo e, portanto, podem ser consideradas as espécies mais restritas 
quanto à ocupação de tipos de hábitat dentre as espécies estudadas (Gráfico 2).

Silva et al. (2008) demonstraram a importância de ambientes aquáticos em áreas de encosta e em áre-
as de baixada, principalmente restingas, como hábitats essenciais para muitos anuros. Em riachos em 
áreas de encosta, Silva et al. (2008) e Almeida-Gomes et al. (2007) corroboraram com nossos achados 
para C. gaudichaudii e Hylodes fredi (além de Hatano et al., 2002). Os nossos achados para os girinos 
de T. miliares corroboraram com Rocha et al. (2002). Em áreas de baixada, nossos registros corroboraram 
com Silva et al. (2008) para a ocupação de Rhinella ornata em áreas de rios próximo à foz (RPPF) e os 
registros da congenérica de Aplastodiscus eugenioi, que foi observada em áreas de baixada em RFL 
e TA em nosso estudo. Enquanto duas diferentes espécies de Scinax ocuparam ambientes aquáticos 
em áreas de baixada para Silva et al. (2008), registramos O. trapicheiroi e S. x-signatus em diferen-
tes ambientes aquáticos (Gráfico 2). Como no caso de Physalaemus signifer, podemos perceber que 
algumas espécies de anuros da Mata Atlântica podem possuir tanto um modo reprodutivo primário 
como também modos alternativos (Haddad; Pombal, 1998), e, assim como esperado, esta espécie foi 
encontrada na poça temporária e em outros dois ambientes aquáticos distintos. Além dessa espécie, 
nas poças temporárias, também como esperado, registramos a espécie de Chiasmocleis sp. (Haddad; 
Prado, 2005) e Scinax hayii (Abrunhosa et al., 2014).
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Gráfico 3 – Riqueza de espécies das larvas de anuros registradas nos diferentes tipos de hábitats aquáticos na  
Ilha Grande entre os meses de outubro de 2007 e setembro de 2009

Fonte: Elaborado por Pedro Fatorelli, 2013

O conjunto de riachos intermitentes de fundo arenoso e pedregoso (RI) foi o tipo de hábitat que teve a 
maior riqueza de espécies de girinos em desenvolvimento, com 6 espécies. Em seguida os hábitats PT 
(poças temporárias), RPIF (riachos permanentes) e CA (calha artificial) tiveram uma riqueza similar de 
5 espécies. No entanto, tiveram variações na composição de espécies em cada um desses hábitats. Os 
hábitats TA (terreno alagado), RFL (riacho de fundo lamacento), RPPF (riacho próximo à foz) e PP (poças 
permanentes) possuíram 2 espécies cada, mas nenhum deles coincidiu em termos da composição das 
espécies anteriormente observadas. Portanto, os riachos intermitentes e permanentes no interior da 
floresta (RI; RPIF), de fundo pedregoso e arenoso e encachoeirados de águas cristalinas abrigaram a 
maior quantidade de espécies das larvas de anuros na região estudada. Em seguida, estão os ambientes 
lênticos (PT e CA), que devem ser considerados também como de maior importância quanto à riqueza 
de espécies encontradas (Gráfico 3).

O uso de determinados hábitats que os anuros ocupam depende de suas estratégias reprodutivas (Ber-
toluci; Rodrigues, 2002). Portanto, é esperado que espécies com modos reprodutivos mais especiali-
zados e adaptados a microambientes específicos para a reprodução permaneçam restritas a áreas de 
mata preservadas devido à ausência destes microambientes em áreas alteradas (Haddad, 1998). Os 
valores que encontramos nas poças temporárias (PT) corroboram a literatura. De forma contrária, re-
gistramos riqueza de espécies relativamente elevada, considerando o N amostral, como os riachos in-
termitentes (RI) e permanentes no interior da floresta (RPIF). É importante considerar que nem todos os 
pontos amostrados nesses ambientes aquáticos estiveram em áreas de encosta.

A riqueza de espécies das larvas de anuros variou de 0 a 5, dependendo do tipo de hábitat amostrado. 
Contudo, nem em todos os meses ao longo do estudo um determinado tipo de corpo d’água manteve a 
riqueza máxima de girinos. Registramos uma maior representatividade da família Hylidae entre as espé-
cies, o que, segundo trabalhos anteriores, demonstra um padrão para assembleias de anuros da região 
neotropical (Duellman, 1988; Haddad; Sazima, 1992).

A riqueza conhecida de espécies de anuros ocorrendo na Ilha Grande possuindo Modos Reprodutivos 
com larvas em ambientes aquáticos é expressiva (Rocha et al., 2009; Bittencourt-Silva; Silva, 2013), ten-
do em vista as espécies conhecidas para a Mata Atlântica (Frost, 2023). Em nosso estudo, registramos 
48% (n = 12) das espécies de anuros com girinos em algum tipo de ambiente aquático na IG. Poucos 
vertebrados são tão dependentes da umidade do ambiente como os anfíbios, cujas histórias de vida es-

´
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tão fortemente influenciadas pela distribuição e abundância de águas, geralmente sob a forma de chuva 
(Vasconcelos et al., 2010; Crump, 2015; Pereira-Ribeiro et al., 2020).

Os dados dos Gráficos 2 e 3 mostraram que nenhuma das espécies de girinos encontradas nos dife-
rentes corpos d’água amostrados ocorreu em todos os tipos de hábitats hídricos ou dos corpos d’água 
existentes na região do estudo. Isto provavelmente foi causado pelo fato de que os girinos das diferentes 
espécies possuem particularidades morfológicas, fisiológicas e em sua filogenia (e.g. modo reprodu-
tivo e demais restrições filogenéticas), que constituem uma importante e primeira restrição aos tipos 
de espécies e formas possíveis de ocupar cada determinado tipo de ambiente aquático (Crump, 2015; 
Fatorelli; Rocha, 2008). Como evidenciado em outros estudos na mesma localidade (e.g. Rocha et al., 
2009; Bittencourt-Silva; Silva, 2013), a área de amostragem em nosso estudo foi pequena em compa-
ração ao tamanho da IG (Figuras 1 e 2). Isso não coloca em cheque nossos achados, apenas orienta 
como as larvas das espécies em questão se dispõem nos ambientes aquáticos disponíveis no recorte de 
amostragens na face oceânica da IG. Além disso, outros fatores podem ser destacados, como influência 
na distribuição das larvas desses anuros, presença de predadores, química da água, e morfometria do 
hábitat, entre outros (Hero et al., 2001; Marques; Nomura, 2015).

Riachos, poças e outros tipos de corpos d’água aprisionados em elementos de hábitats terrestres, como 
os copos das bromélias ou as fendas em troncos de árvores, são alguns dos ambientes nos quais o de-
senvolvimento das espécies de anfíbios anuros pode estar limitado a acontecer (Duellman; Trueb, 1994; 
Loman, 2002; Rocha et al., 2002). Fatores ecológicos desempenham um importante papel na determina-
ção da distribuição de girinos dentro e entre os hábitats que estes organismos ocupam. Em determina-
das circunstâncias, a pressão pode ser de predação, o que pode conferir vantagem seletiva para o uso 
de hábitats mais seguros (Hero et al., 2001; Kopp et al., 2006). Estes fatores filogenéticos e ecológicos 
não são mutuamente excludentes e os padrões de uso do hábitat podem resultar de uma combinação 
de ambos (Zimmerman; Simberloff, 1996).

4. Conclusões

Neste estudo, demonstramos que a taxocenose de girinos ocupou os diferentes ambientes aquáticos 
disponíveis como esperado. Consideramos também que, além da escolha do indivíduo adulto, ou seja, 
o Modo Reprodutivo, fatores ecológicos desempenham um importante papel na determinação da distri-
buição de girinos dentro e entre os hábitats que estes organismos ocupam.
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